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Resumo:

Trata-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica	 sobre	 representações	 sociais	 sobre	o	envelhecimento,	 conceituado	como
formas	de	pensar	e	explicar	a	realidade	e	assuntos	sociais	que	interessam	as	pessoas,	tendo	como	base	as	conversas
cotidianas,	 que	 os	 grupos	 e	 a	 sociedade	 constroem	 constantemente.	 Os	 objetivos	 do	 estudo	 foram	 fazer	 um
levantamento	 da	 literatura	 sobre	 o	 atual	 perfil	 do	 idoso	 no	 período	 de	 1999	 a	 2006	 e	 discutir	 as	 tendências	 dos
conteúdos	das	representações	sociais	que	diferentes	grupos	de	pessoas	têm,	no	que	diz	respeito	a	essas	questões	do
envelhecimento	humano.	Para	o	desenvolvimento	utilizou-se	busca	no	banco	de	dados	Scielo.	Os	critérios	para	seleção
foram	publicações	de	origem	nacional	 do	período	de	1999	a	2006,	 sendo	 selecionados	10	artigos.	Após	análise	os
dados	 foram	 categorizados	 por	 áreas	 temáticas	 e	 emergiram	 duas	 categorias:	 perfil	 e	 considerações	 sobre	 o
idoso/envelhecimento	 e	 tendências	 do	 envelhecimento	 de	 acordo	 com	 as	 representações	 sociais.	 Observou-se	 que
diferentes	 grupos	 de	 pessoas	 possuem	 crenças	 e	 valores	 diferentes,	 que	 nem	 sempre	 podem	 ser	 acompanhados
pelos	 idosos	e	partes	dessas	 crenças	 são	constituídas	na	 forma	de	 representações.	 Por	 fim	destaca-se	os	espaços
para	que	diversas	experiências	de	envelhecimento	bem	sucedidas	possam	ser	vividas	coletivamente.	Por	exemplo,	os
grupos	de	convivência	de	idosos	e	as	universidades	da	terceira	idade,	entre	outras.	Conclui-se	que	é	necessário	uma
melhor	 intervenção	 por	 parte	 do	 profissional	 de	 saúde	 para	 auxiliar	 na	 complexidade	 da	 compreensão	 do
envelhecimento	por	parte	de	pessoas	 idosas	ou	próximas	dessa	condição,	o	que	pode	ser	um	sinal	 importante	em
programas	gerontológicos.


